
Parlamentarismo e presidencialismo 

Declarações do presidente 
Rio Gran 

RIO, 21 ("Estado" — Pelo tele- 1 fone) — O sr. Raul PLlla é, na As- 
, sembléla Constituinte, o represen- 

tante do Partido Libertador do Ri i 
Grande do Sul, do qual é, também, 

[ o chefe. Esse Partido tem como 
idéia central do seu programa a 
implantação do sistema parlamen- 
tar de governo. 

Naturalmente, o sr. Raul Filia 
estaria indicado para f. lar sobre 
esse assunto no momento em que 
se congregam os parlamentaristas 
ocm mandato na Assemblé'a que 
nos vai dar uma nova carta po- 
lítica. 

O chefe do Partido Libertador 
responde: 

—- Se desta vez pretendemos 
[ enveredar, realmente, para a pra- 1 tlca do regime democrático repre- 
; sentatlvo, ei; rn é que necessário 

se íaa adotar aquele sistema. Mas, 
se somos afelçoados ao caclquls- 
mo c não n:s damos mal com o 
despotismo, entilo o que nos cum- 
pre é perseverar no presidencia- 
lismo. Este é o caminho seguro e 
comprovado por t da a experiên- 
cia política latino-americana: n3« 
cessarão do baixar os nossos costu- 
mes políticos" 

— Democracia representativa e 
j sistema parlamentar sáo, pcís, con- 
! oeltos coincidentes na sua opinião? 

— "Sim. no meu entender. O 
sistema presidencial é a contrafa- 
ção da democracia. Já sustentei 

i esta tese no selo da Assembléia 
! Constituinte e náo me recordo de 
: que tenha s do c-ntestada. Como 

funciona, com efeito, o regime 
presidencial? 

A intervalos de alguns anos, o 
povo elege os seus representantes 
e o presidente da Republica. E 
nisto se resume -a influencia po- 
pular, suposto que não sofre res- 
trições no ato ciettor; 1. Porque, 
depois de eleitos poderão os repre- 
sentantes votar as leis que bem 
entenderem, sem que o povo possa 
ter alguma intervençã", em caso 
de haverem os seus delegados per- 
dido a sua confiança. Pior é o que 
sucede com o poder exeoutlvo. O 
presidente da R-publIca escolhe 
livremente os seus ministros, que 
são pessoas de sua confiança pes- 
s'al. Em teoria, o governo admi- 
nistra de acordo com as leis vo- 
ta-las pelo poder legislativo, mas 
tendo sido o presidente eleito por 
um certo numero de anos, isto é, 
sendo mamovlvel, pode o governo 
violar as leis e, perpetrar todos os 
abusos, sem que nenhum remedlo 
sc encontre no sistema. O presl- 
dante continuará a governar im- 
perturbavelmente. até o fim do 
mandato. 

Será democracia, isto ê, governo 
do povo pelo povo, este regime 
que, passado o dia da eleição, afas- 
ta Inteiramente o pevo do trato da 
Oousa publica e o mantém se- 
;regado? Será sistema de governo, 
ou, antes, sistema de desgoverno 
este regime em que a irresponsa- 
bilidade constitui regra sem ex- 
ceção em tod-s os pa'ses que o 
a-lotaram? Ditadura larvada, di- 
tadura atenuada, dite dura consti- 
tucional é como, c m todo rigor, 
lhe chamam muitos. 

Portanto, se queremos praticar, 
realmente, a democracia represen- 
tativa, cumpre-nos abandonar n 
presidencialismo. Insistir nele é 
manter os abusos que desgraça- 
ram a Republica. 

Se, como disse, o sistema presi- 
dencial é a contrafação da demo- 

: crucia, o sistema parlamentar ê, 
pelo contrario, a sua mais perfeita 

; realização. Basta, para o- n.encer- 
se a gente disso, atentar no seu 
funcionamento, o povo elege o 
parlamento. Este nomeia o presi- 
dente d.3 Republica, que é, ape- 
nas, o chefe da Nação, isto é, o 
arbitro entre os partidos, e não o 
chefe do governo, propriamente 
dito. Este é constituído pelos mi- 
nistros, que formam um corpo, o 
gabinete, presidido pelo primeiro 
ministro. Para constituir e. de- 
pois. para manter-se, este gab.nete 
precisa dispor da conflaríça do 
parlamento. Se esta lhe vem a 
.'altar, por qualquer motivo, o go- 
verno cai. Assim, a nação elege o 
parlamento e este forma o gover- 
no. Dependendo, a cada momento, 
da confiança do parlamento, de- 
pendi o governo, ipso fato. do 
confiança da nação, representada 
no parlamento. 

No sistema presidencial, eleito o 
| chefe da nação, este organiza o 
j governo com,, bem entende e está 
j acabado o papel do povo sobereno. 

do Partido Libertador dop * 
de do Sul 

~~ aí ♦ r- ^ ^ No sistema parlamentar, o povo 
está sempre governando, por inter- 
médio dos seus representantes". 

Em seguida observa, como que 
respondendo a uma duvida que não 
chegou a ser formulada pelo re- 
pórter :a 

—— "Mas todo procurador pode 
abusar do» poderes que lhe foram 
outorgados. E' da natureza hu- ■ 
mana. O mesmo pode acontecer 
com o parlamento. Por isto. é re- 
vogavel o sou mandato, contraria- 
mente ao que sucede no regime 
presidencial. Quando haja fun- 
dados motivos pa-a supor que o 
pa-lamento já não representa, 
fielmente, a opinião nacional, po- 
de o presidente da Republica dis- 
solve-!:, convocando novas eiei- 
ções. Em suma, em vez do ficar 
ausente do menelo da cousa pu- 
bik-a durrnte um longo pralto de- ~ 
terminado, quatro «nos, por exem- 
plo, — o povo está sempre in- 
fluindo, p-r causa d:i grande força 
da cp nião publica no regime par- 
lamentar, e pede ser chamado a 
manifestar-se, , decisivamente. a 
qualquer momento. Não há go- 
verno que possa subsistir sem 
manter a sua consonância com o 
sentimento popular. E isto é ver- 
dadeiramente democracia 
sentativa". ' 
  Finalmente, acentua o ?•.. 

Raul Pllla, o dilema que se pro- 
põe á Assemblé a Constituinte é 
este: ou ela quer implantar, real- 
mente, a democracia, e terá que 
adotar o sistema parlamentar; ou 
não é este o seu desejo, e, então, 
jioderá continuar multo bem com 
0 sistema presidencial". 

E conclui: "Ditadura por ditadu- 
ra. sempre é preferível uma di- 
tadura constitucional.. 

O preenchimento da 
vaga de senador por 
S. Paulo 

Eob a presidência do desembarga- 
dor r» lo Guimarães, o Tribunal 
H.rlto.al de S. Paulo realizou on- 
tem mais uma sessão, sendo lida 
e aprovada a ata da sessão eote- 
rloc. 

Feio presidente foi dito que aca- 
bava de reccbev do ministro Val- 
clrmer Falcão o oficio em que ee 
declara, em resposta ã consulta 
deste Tribunal íctmuicda no dia 
9 de abrtl ultimo, que, tendo o 
governo promulgado a nova lei 
eleitoral. pode já este Tribunal 
Rsr-ional fazer a des ignação da 
data para as eleições do senador 
por f-ste. Estado. , • 

Aarecoe-ntou o presidente que 
reconheci x a procedência do anseio 
pela rru 1 íca áo desas eleições, ' 
oom es quai» ficará completada 
a bancada paulista na Constl- 
tuilnte, bonoada que será então 
de 37 rcbiesentanteã e não de 36. 
como está atualmente. 

Infelizmente, porem, parecia-lhe 
que tais eleições não poderão sec 
realizadas oom muita brevidade. O 
preponaUvo para quaisquer elei- 
ções é demorado. No alistamento 
que precedeu ás eleições de 2 de 
dezembro houve varias falhas d«- 
corrente» do alistamento "ex-oflll- 
do". Vieram relações com tadica- 
çães erradas das fabricos e penar, 
tiçôea poplc.-». Erros de nome», 
erro» de localimção. Os erros nas 
relações a-arretam erros nos títu- 
los. que são preenchidos com ns 
dado» errados vindes da» reparti- 
ções. Erres nos títulos dão como 
conseqüência erros nos listas, Bl«l- 
tore» que pelos nomes devem fi- 
gurar numa seção, estão inuorltos 
em outra. Para consertar tudo is- 
so é preciso algum tempo. 

Comunicou o presidente que de- 
terminara revisão e minucioso exa- 
me do alistamento, mas determina- 
ra ha poucos d'as. porque, até 
poucos dias, aguardando-se a nova 
lei. não se sabia se o alistamento 
atual permaneceria ou não. e se- 
ria insensato Iniciar um trabalho 1 Õo grande, que poderia floar inú- 
til. Por estas razões. ponderava 
que não oonvTnha fixar um pra- 
zo muito proximo, par® eVtar atro- 
peles. Eera preciso também dar 
trmpo aos partidos para apresen- 
tação e escolha de sen» cândida, 
tos. Conforme bem frisara o Su- 
perior Tribunal Eleitoral, não os 
tratava agorr de eleições «uple- 
mcatares, ma» de eleições gerais, 
tão complexas como a- de 2 de 
dezembro. 

Depois de varias cUeoiissôes. em 
que tameiem parte os membros 


